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Resumo:  

No âmbito do conhecimento, torna-se cada vez mais importante a busca por 
novos métodos de trabalho que dizem respeito a qualificação da assistência 
prestada pelos profissionais de Enfermagem. Com este intuito considera-se 
necessário a implantação de um método de trabalho que contribui para 
organizar a assistência de Enfermagem e fortalecer a autonomia profissional do 
Enfermeiro. A Sistematização da Assistência de Enfermagem é um dos 
instrumentos que o Enfermeiro dispõe para utilizar e aplicar seus 
conhecimentos técnico-científicos na prática assistencial, favorecendo o 
cuidado e a organização das condições necessárias para que ele seja 
executado por toda a equipe envolvida no cuidado. Além de visar a 
organização do cuidado prestado aos pacientes, possibilita um atendimento 
individualizado e humanizado, garantindo a integralidade da assistência. 
Também serve como subsídio para a promoção, manutenção e recuperação da 
saúde do paciente, família e comunidade. No entanto, durante a realização das 
diversas práticas curriculares e vivência profissional, percebeu-se que os 
Enfermeiros, de diferentes instituições de saúde, não lançam mão desta 
importante ferramenta, em seu cotidiano, fato que instigou a autora deste 
projeto pesquisar sobre a temática. A presente pesquisa tem como principal 
objetivo buscar identificar os desafios e possibilidades elencados pelos 
Enfermeiros para a implementação da SAE com pacientes críticos em uma 
Unidade de Terapia Intensiva Adulta (UTIA). Trata-se de um estudo com 
abordagem qualitativa, do tipo exploratório e descritivo, desenvolvido em uma 
Instituição hospitalar de médio porte, situada na Região Noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul. Serão seguidos os preceitos éticos e bioéticos conforme a 
Resolução 196/96 que regulamenta pesquisas com seres humanos. Os 
participantes da pesquisa serão Enfermeiros, de ambos os sexos que atuam 
em UTIA e que aceitarem participar. O método utilizado para coletar os dados 
será através de uma entrevista, seguindo um roteiro com questões abertas 
acerca do tema. As informações coletadas serão analisadas, utilizando o 
método de análise de conteúdo proposto por (MINAYO et. al., 1994).  
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